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NOVOS ESTUDOS COM O FAMILIOGRAMA: O RELACIONAMENTO FAMILIAR NA 
PERSPECTIVA DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES. Mariana Almeida dos Santos, Ana Carolina 
Huff Freitas, Michele da Silva Ramos, Ricardo Vivian da Cunha, Maycoln Leoni Martins Teodoro 

(orient.) (UNISINOS). 
O progresso da psicologia familiar está diretamente ligado ao desenvolvimento de técnicas capazes de avaliar as 
relações deste sistema. O objetivo deste estudo é investigar uma nova versão do Familiograma (FG), instrumento que 
avalia diversas características das díades familiares. Em uma versão anterior realizada com 110 estudantes de uma 
universidade do sul do Brasil (95 mulheres e 15 homens) e com idade variando entre 17 e 25 anos (M=21; DP=2, 
10), o FG continha 14 adjetivos (ex: amável, afetivo, nervoso e agressivo). Os participantes mostraram, em uma 
escala de 1 a 5, como era o relacionamento entre as díades familiares. Cada relacionamento era contado duas vezes 
em sentido oposto dentro da díade (ex: adolescente-mãe e mãe-adolescente). Os resultados da análise fatorial 
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indicaram um modelo bi-fatorial com boa consistência interna e correlação item-total. Os itens foram divididos em 
dois construtos denominados relacionamento afetivo e conflituoso. As análises estatísticas com o Teste T para 
medidas repetidas indicaram ausência de discrepância entre os relacionamentos estudados, possibilitando que 
análises futuras pudessem ser feitas apenas uma vez para cada díade. A consistência interna de cada fator foi 
analisada por meio do Alpha de Cronbach, que indicou uma consistência interna adequada para os fatores. O FG 
mostrou ser um instrumento de fácil aplicação e compreensão pelos mais jovens. Baseando-se nesses achados, criou-
se uma nova versão com 34 adjetivos. Sua aplicação é realizada em um único sentido dentro da díade. A nova versão 
está sendo estudada em uma amostra de 200 crianças e adolescentes, com idades entre 8 e 14 anos de uma escola 
municipal do sul do Brasil. Estudos futuros que comparem diferentes perspectivas dentro da família são necessários. 
 




